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    Dedicatória




     




     




    





    A quem mais, senão Àquele que nos amou de tal maneira que deu Seu único filho para morrer em nosso lugar? A quem mais, senão Àquele que nos amou e a Si mesmo se entregou por nós, para por fim aos nossos pecados e aniquilar a dívida que sendo-nos contrária nos tornava inimigos de Deus; que pelo Seu santo, puro e precioso sangue nos comprou, lavou e tornou filhos do Altíssimo? A quem mais, senão Àquele que deixando o alto e sublime céu veio habitar conosco até a consumação dos séculos, nos consolando, exortando e ensino todas as coisas? Ao Deus, Pai, Filho e Espírito Santo. A Ele dedico e agradeço por este trabalho, “Porque Dele e por Ele, e para Ele, são todas as coisas; glória, pois, a Ele eternamente. Amém” (Rm 11:36). Pois sem Ele nada podemos fazer.


  




  

     




    NOTA AO LEITOR




     




     




    





    O autor deixa claro que o uso dos livros apócrifos e pseudo-epígrafos, assim como as obras filosóficas e de autores liberais, deve-se apenas à relação destes com os elementos linguísticos, históricos e culturais expostos na presente obra, não sendo reconhecidos como inspirados por Deus, no caso dos dois primeiros, nem como representantes de uma teologia sadia, no caso dos dois últimos. Destas obras, portanto, são usados apenas os elementos que podem contribuir para o estudo da língua, história, cultura e sociedade dos tempos antigos.




    O autor reforça a sua convicção na Inspiração total das Escrituras Sagradas, na sua total Inerrância, Infabilidade, Preservação e Suficiência, pois são elas que testificam de Cristo.




    Em sua pesquisa procurou seguir com afinco a recomendação do apóstolo Paulo “Examinai tudo. Retende o bem” (1 Ts 5:21).


  




  

    





    





     




    




     




     




     




     




     




     




    




    “O amor ensina-nos todas as virtudes”




    — Plutarco —
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    PREFÁCIO




     




     




      




    Sinto-me deveras muito “honrado, privilegiado e com o peso de uma grande responsabilidade” em prefaciar esta obra. A honra vem àqueles que são notoriamente importantes e reconhecidos em âmbitos seculares ou religiosos, ou senão, tidos em muito respeito pelo proponente desta honra. E fico lisonjeado por esta ser fruto do respeito e amizade que tenho de forma recíproca com o autor. O privilégio é devido ler, antecipadamente, esta obra, resultado de muita oração e pesquisa por parte do autor, privilégio agora estendido a você, caro(a) leitor(a). E o peso sobreveio ao esboçar algumas palavras sobre o texto, que se tornou ainda maior ao concluir sua leitura, onde pude ver que pouco sabia, ou mesmo vivia o Amor Ágape, o amor que age.




    O autor é alguém que o leitor e amante de estudos garimpados exaustivamente da Bíblia Sagrada, aprenderá a amar e buscar a partir da leitura deste livro. Professor Rodrigo é um jovem e denotado pesquisador de Teologia, Bíblia e Linguística, e sua obra de apresentação ao público pode ser contada como uma das pouquíssimas obras escritas, originalmente, em Língua Portuguesa, que versa tão profundamente sobre uma passagem, através de uma apurada pesquisa bíblica, teológica, semântica e morfológica. Esta se tornará uma obra fundamental de pesquisa, em Língua Portuguesa, sobre o Amor Ágape, o amor divino.




    O Amor Ágape tão falado, pregado e ensinado em igrejas e seminários, nas páginas deste livro, após uma leitura detalhada e compreendida, revelar-se-á ainda mais profundo. Principalmente por ter cada uma de suas características, mencionadas pelo apóstolo Paulo em I Coríntios 13, como virtude que deve ser praticada, manifestação verdadeira da pessoa de Jesus Cristo, no viver daquele(a) que é nascido(a) de novo. Sendo assim, este estudo nos revela que mesmo na vida daquele que é salvo há uma batalha contínua da natureza humana, entre o que e como devemos viver e como de fato vivemos, contudo, é assim que aprendemos outra qualidade deste amor: o Amor Ágape é amor verdadeiramente misericordioso.




     




    Bem vindo, Professor Rodrigo...




     




    Sempre no Amor de Cristo!




     




    BOA LEITURA A TODOS.




     




     




    ELIAS VASCONCELOS




     




     


  




  

     




    INTRODUÇÃO




     




     




    





    Antes que você comece efetivamente a leitura dos capítulos deste livro, eu gostaria de lhe fazer três perguntas extremamente simples e básicas, para que você possa melhor compreender o conteúdo e propósito do mesmo. Eu, sinceramente, gostaria que você meditasse nestas perguntas e realmente as respondesse antes de continuar a leitura dos parágrafos que as seguem. Sei que você não terá nenhuma dificuldade em respondê-las e isso não demorará mais que um ou dois minutos, ou mesmo alguns segundos.




     




    A primeira pergunta que tenho a lhe fazer é esta: Você ama ou já amou?




     




    Talvez não haja ser humano neste mundo que responda negativamente a esta pergunta, pode até ser que alguém queira fazer alguma ressalva dizendo que nunca amou uma outra pessoa – o que eu duvido –, mas mesmo essas pessoas que dizem nunca ter amado alguém, amam ou já amaram pelo menos um ser na vida, a saber, a si mesmo, e é necessário dizer que esses “amantes” são muito comuns em nossos dias e se tornarão cada vez mais comuns. Além disso, embora eu esteja me referindo ao amor por pessoas, outro fato que há de se levar em conta, é que hoje, mais do que nunca, as pessoas estão mais propensas a “amar” coisas e animais do que ao próximo.




     




    A segunda pergunta que tenho é esta: Você é ou já foi amado?




     




    Penso que as pessoas são muito mais propensas a responderem positivamente à primeira pergunta, do que a esta segunda. As pessoas gostam muito mais de dizer que amam do que de dizer que são amadas, embora todas queiram ser amadas por alguém. Talvez nada deixe mais marcas (reversíveis), no caráter de uma pessoa, do que o fato dela sentir-se rejeitada por alguém, por exemplo, se um rapaz se apaixona por uma jovem que não lhe corresponde, ela não fica “traumatizada” por isso, no máximo sentirá pena do mesmo, mas ele sim sentirá muito por esse fato, e, se isso se repetir, ele poderá ser tido por outros, e principalmente por si mesmo, como um fracasso nesse assunto. E isso também é muito forte em outras áreas, principalmente na familiar, onde há pais e filhos que não se sentem ou que realmente não são correspondidos no seu amor. Embora seja verdade que podemos não ser correspondidos no nosso amor pelo outro, ninguém pode dizer que nunca foi ou que não é amado por alguém. Nós sempre fomos amados, mesmo antes de existirmos, a verdade é que somos nós que não retribuímos este amor.




     




    A última pergunta que lhe faço é a seguinte: O que é o amor?




     




    Como você define este sentimento tão presente na nossa vida? Nós geralmente temos dificuldades em definir os sentimentos, dizer que o amor é um sentimento bom, embora seja verdadeiro, é uma resposta vaga. Pense um pouco, não é verdade que nós, geralmente, conseguimos definir os sentimentos pelas suas aparências ou por aquilo que eles são representados? Nós sempre os vinculamos a uma ou a algumas imagens, por exemplo, veja qual é a primeira coisa que vem à sua mente quando você lê pausadamente as seguintes palavras: alegria, tristeza, ódio, paz, paixão, amor. Provavelmente algum tipo de imagem veio à sua mente, e a sua definição, de algum modo, vai estar atrelada a isso, pois nós costumamos definir as coisas pela aparência e não pela essência, pela roupa que nós a vestimos e não pelo seu caráter, é assim que os homens dão as suas definições, às vezes simples, às vezes complexas, às vezes rústicas, às vezes floridas, às vezes feias, às vezes belas. Vejamos a definição do grande poeta português Luís Vaz de Camões, que em “O amor é fogo que arde sem se ver”, um dos seus mais famosos sonetos, diz:




     




    Amor é um fogo que arde sem se ver;




    É ferida que dói e não se sente;




    É um contentamento descontente;




    É dor que desatina sem doer;




     




    É um não querer mais que bem querer;




    É solitário andar por entre a gente;




    É um não contentar-se de contente;




    É cuidar que se ganha em se perder;




     




    É um estar-se preso por vontade;




    É servir a quem vence, o vencedor;




    É um ter com quem nos mata lealdade.




     




    Mas como causar pode seu favor




    Nos mortais corações conformidade,




    Sendo a si tão contrário o mesmo Amor?




     




     




    Embora belo, este soneto nada mais é do que a exposição de um homem, do que o mesmo pensa ser o amor. São as definições de uma alma, com suas experiências e inexperiências, conhecimentos e ignorâncias, realizações e frustrações, mas tudo isso está longe de ser o que realmente é o amor. As definições humanas são úteis, sem sombra de dúvida, e são usadas por Deus quando as mesmas, mediante à Sua intervenção, chegam à maturidade de expressão necessária para definir aquilo que Ele quer transmitir. Veremos isso neste livro. Sendo assim, caminharemos pelas definições dadas pelos homens chegando até ao que nos realmente importa, isto é, à definição ou significado – usando as palavras e termos humanos, pois Ele fala na língua dos homens para que os mesmos possam entender – que o Criador do amor dá a respeito da Sua criação e das suas virtudes, criação esta que antecede a todas as demais criações, pois com amor todas as demais coisas foram criadas. Acima temos a definição do amor feito por um poeta, abaixo temos a definição do amor feito pelo Seu Criador através de um dos Seus servos. O apóstolo Paulo escreveu na sua primeira carta aos Coríntios 13:4-8:




     




     




    “O amor é paciente, é benigno;




    O amor não arde em ciúmes,




    Não se ufana,




    Não se ensoberbece,




    Não se conduz inconvenientemente,




    Não procura os seus interesses,




    Não se exaspera,




    Não se ressente do mal;




    Não se alegra com a injustiça,




    Mas regozija-se com a verdade;




    Tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta;




    O amor jamais acaba.” (ARA).




     




     




    Certamente muitas pessoas gostariam de ficar com a definição de Camões e não com a de “Paulo”. Camões, poeticamente, fala da aparência do amor, Paulo inspiradamente fala, como veremos melhor, da essência do amor. Mas é importante também que você tenha uma noção sobre o contexto no qual viviam as pessoas que receberam a carta de Paulo com este ensino. Abaixo, então, uma rápida nota sobre Corinto.




     




     




     




    Corinto




     




    Corinto foi uma importante cidade do mundo greco-romano. Destruída pelos romanos, em 146 a.C., foi reconstruída por Júlio César cem anos mais tarde, tornando-se posteriormente a capital da província romana da Acaia.




    Na época do Novo Testamento, a Grécia estava dividida geograficamente em duas partes. A parte sul, o Peloponeso, era ligada à norte por um estreito istmo de quatro quilômetros de largura. No lado ocidental estava o Golfo de Corinto e a cidade portuária de Lequeu. No lado oriental estava o Golfo de Salónica e a cidade portuária de Cencreia. No meio do istmo, ao sul, estava Corinto, situada num planalto. Nos tempos antigos, todo o tráfego terrestre entre o norte e o sul, incluindo o que ia e vinha de Atenas, tinha que passar por Corinto. Além disso, navegar contornando o Peloponeso era um tanto demorado e perigoso, a maioria dos capitães preferia levar seus navios por terra em rodas ou rolos pelo estreito istmo, a ir navegando. Este sistema era mais rápido, seguro e econômico, além disso, os marinheiros podiam desfrutar do que Corinto oferecia.




    Devido a essa localização estratégica, Corinto logo tornou-se um importante e próspero centro comercial, com uma grande população cosmopolita, composta por gregos, funcionários e empresários romanos, e povos do Oriente próximo, incluindo muitos judeus.




    Corinto era também um bem-sucedido centro de entretenimento. Os dois grandes festivais de atletismo daqueles dias eram os Jogos Olímpicos e os Jogos Ístmicos, e Corinto era a cidade-sede deste último.




    Como várias outras cidades gregas, Corinto tinha uma acrópole, literalmente uma “cidade alta”, chamada Acrocorinto, usada como um lugar de defesa e de culto pagão. Do seu topo, em condições favoráveis, era possível ver Atenas a 45 quilômetros de distância. Essa cidade alta foi construída sobre um monte de granito de aproximadamente 600 metros de altura, a cidade era grande o suficiente para comportar toda a população de Corinto e das terras que a circundavam. Nela estava o famoso templo da deusa Afrodite, a deusa da beleza e do sexo, protetora das prostitutas e mãe do deus Eros – Cupido, na mitologia romana. O templo abrigava cerca de mil sacerdotisas – prostitutas cultuais –, que todas as noites desciam para Corinto em busca do comércio, dos muitos viajantes estrangeiros e demais homens locais.




    A depravação e corrupção moral em Corinto eram tamanhas que as demais cidades greco-romanas desenvolveram o termo “corinthiazesthai”, que no grego clássico significa “se comportar como alguém de Corinto”, para denominar alguém imoral e libertino. Semelhantemente, o nome da cidade tornou-se sinônimo de depravação moral. Falar em Corinto era falar em toda a sorte de depravação humana, Paulo mesmo dá uma lista das atitudes que os Coríntios tinham: “Ou não sabeis que os injustos não herdarão o reino de Deus? Não vos enganeis: nem impuros, nem idólatras, nem adúlteros, nem efeminados, nem sodomitas, nem ladrões, nem avarentos, nem bêbados, nem maldizentes, nem roubadores herdarão o reino de Deus. Tais fostes alguns de vós; mas vós vos lavastes, mas fostes santificados, mas fostes justificados em o nome do Senhor Jesus Cristo e no Espírito do nosso Deus” (1 Co 6:9-11).




    A maioria dos crentes de Corinto havia obviamente vivido nestas práticas, outros, no entanto, continuavam na mesma condição imoral que viviam anteriormente. Eles continuavam seguindo o Eros e não praticavam o ágape.




    A antiga Corinto já não existe, mas ela não morreu, se transformou em milhares de novas “corintos” espalhadas por todos os cantos deste mundo. Outrora, havia um templo do prazer, agora existem milhões de lugares dedicados a Afrodite e a Eros. O culto à beleza, ao sexo, à imoralidade reinam neste mundo e aqueles que dizem servir aos Deus Verdadeiro se comportam cada vez mais como os coríntios dos tempos de Paulo, com a boca confessam a Cristo, mas de corpo e alma servem ao Eros. Portanto, as palavras de Paulo são tão importantes para nós quanto o foram para os seus primeiros leitores. A minha esperança e oração é que você entenda qual a diferença entre o Eros e o ágape e que você conheça e desenvolva as preciosas virtudes do verdadeiro amor.




     


  




  

    





    





    Capítulo 1




     




     




    Ágape - Uma Virtude em Si Mesmo




     




     




    O Amor Não Cobra Nada




     




    Certo dia, uma mãe encontrou no lugar onde se sentaria à mesa, no café da manhã, uma nota de dívida feita por seu pequeno filho Bradley, de oito anos. Nela estava escrito: Mãe deve a Bradley – por levar recados, 25 centavos; por ser bom, 10 centavos; por ter aulas de música, 15 centavos; mais extras de 5 centavos. Total: 55 centavos.




    A mãe sorriu, mas não fez nenhum comentário. No almoço, Bradley encontrou a nota de dívida sob o prato com os 55 centavos e outro pedaço de papel dobrado como o primeiro. Abrindo-o, Bradley leu: Bradley deve a Mãe – por amamentá-lo através das madrugadas, nada; por ser boa para ele, nada; pelas roupas, sapatos e brinquedos, nada; por sua sala de jogos, nada; por suas refeições, nada. Total: nada.




     




    – Selected –




     




     




    Ele Apenas Levantou Sua Mão




     




    William Dixon viveu em Brackenthwaite, Inglaterra. Ele era viúvo e havia perdido seu único filho. Um dia, ele viu que a casa de um de seus vizinhos estava pegando fogo. Embora o idoso proprietário tivesse sido resgatado, seu neto, órfão, ficou preso no incêndio. Dixon subiu em um tubo de ferro do lado da casa e baixou o menino em segurança, no entanto, a mão com que ele segurava o tubo ficou gravemente queimada.




    Logo após o incêndio, o avô faleceu. As pessoas da cidade se perguntaram quem iria cuidar do menino. Dois voluntários compareceram perante o conselho da cidade. Um deles era um pai que havia perdido o seu filho e que gostaria de adotar o órfão. William Dixon foi o próximo a falar, mas em vez de dizer qualquer palavra, ele apenas levantou a mão cicatrizada. Quando da votação, o menino foi dado a ele.




     




    – Neil Strait –




     




     




    





    Storge, Eros, Fileo e Ágape




     




     




     




    Como falar das virtudes do amor sem primeiramente falar do que é o amor? O amor é a primeira virtude de si mesmo. A maneira como você entende ou define o amor, está precisamente vinculada à forma como você se relaciona com Deus, com o próximo e consigo mesmo. Existem pessoas, assim como o pequeno Bradley, que entendem que o amor são atitudes tomadas em relação ao outro que devem ser recompensadas; existem pessoas que buscam no ser “amado” apenas aquilo que lhes é necessário ou lhes faz falta, como o pai que buscou adotar o órfão para substituir o seu filho perdido. Mas existem pessoas que amam sem lançar em rosto o quanto isso lhes custa, como os verdadeiros pais fazem; existem pessoas que colocam sua vida em risco e às vezes carregam as marcas por toda a sua vida, por amarem não com palavras, mas com atos, como William Dixon fez.




    Mas que amor é esse? Ele é inato? Todos o têm? Se não é, como saber se eu o tenho? Como conhecê-lo? Como defini-lo?




    É importante saber que três grupos de pessoas ajudaram a definir com ou em palavras o que é o amor, foram eles: os gregos, os judeus e os primeiros cristãos. Podemos ver ao longo do tempo, se é possível uma comparação, que a perfeita definição do amor é como um diamante encontrado ainda dentro de um grande bloco de carvão, o diamante “sempre” esteve lá, mas só aos poucos a crosta que lhe envolvia foi sendo retirada e suas arestas lapidadas até termos a pedra preciosa que nos é dada nas páginas do Novo Testamento, o mais belo diamante que já foi lapidado. Infelizmente, alguns, durante o processo e ainda hoje, se empolgam mais em olhar para a “crosta” do que para o diamante, compram uma imitação barata e se gabam de ter a mais fina joia, procuram iludir e se iludem pela aparência, e não sabem que a verdadeira joia nos é dada gratuitamente. Você a quer? Então, antes de qualquer coisa, veja como ela foi lapidada e o que ela não é, ou seja, conheça também a sua imitação barata.




     




     




     




    1. O Amor no Mundo Grego Secular




     




     




    No grego pré-bíblico existiam basicamente quatro palavras pelas quais se expressavam o amor, eram elas: Eros, Fileo, Ágape e Storge, cada uma com as suas peculiaridades e aplicações. Comecemos pela última.




     




    a) Storge é a palavra que define um afeto, apreciação, amor para com os outros, desejo de proteger. É uma parte essencial de todos os relacionamentos amorosos verdadeiros. Raramente é utilizada como expressão sexual. Ter storge é ter interesse benevolente, preocupação, amor, sentir carinho por alguém. É usada para o amor dos pais para com os filhos, dos filhos para com os pais, de um cônjuge para com o outro, de um povo pelo seu governador, ou seja, é o sentimento que une, liga as pessoas do mesmo grupo, em especial os membros de uma família. É o amor mais básico, instintivo, portanto, é o único dos quatro aplicado tanto a homens quanto a animais.




    Quando um ser humano despreza e/ou mata o seu próprio filho, ele claramente demonstra que não tem sequer o mais básico, o mais elementar dos amores. É tolerável que um ser irracional despreze ou mate a sua cria, mas um ser humano fazer isso é totalmente inadmissível; uma pessoa que assim age se rebaixa a um nível inferior ao de um animal irracional. Diz a lenda que os pelicanos são comumente vistos com manchas vermelhas em seus peitos, pois em períodos onde o alimento se torna escasso, os pelicanos pais furam o peito e alimentam os seus filhotes com o seu próprio sangue. Escrevendo para Timóteo, Paulo diz que nos últimos dias as pessoas seriam “sem afeição natural” (2 Tm 3:3). A palavra usada por Paulo nesta passagem é astorgos, ou seja, é aquele que não tem storge. Em Romanos 1:28 ss. Paulo repete esta palavra e mostra o motivo pelo qual as pessoas perderam este sentimento: elas desprezaram o conhecimento de Deus.




    Um homem mata o outro e responde o crime em liberdade. Um homem mata ou prende um pássaro silvestre e vai preso, pois cometeu um crime inafiançável. Uma mulher tem um bebê, pega seu filho recém-nascido, coloca-o vivo dentro de um saco e o joga no lixo, em um rio ou em qualquer lugar; as mídias dão uma notícia rápida – se a criança foi encontrada morta ou viva, se passa bem, se é ou não conhecido o paradeiro da “mãe” e se é, como ela será (se será) julgada criminalmente – as pessoas veem, lamentam, algumas se emocionam e no dia seguinte se esquecem. Uma mulher mata seu animal de estimação, as mídias dão a notícia por dias a fio até à exaustão, as pessoas fazem manifestações em frente à casa da “assassina”, pedem justiça e punições ainda mais severas para esse tipo de crime. Não deveria ser no mínimo o contrário? Crianças ainda morrem de fome. Muitas são tratadas como cães, enquanto cães são tratados como crianças. Muitos dos pequeninos reis e rainhas do Reino de Deus (Mc 10:14) são tratados como animais, enquanto animais são tratados como reis e rainhas. Oh, quem dera se olhássemos com mais atenção para a Bíblia (e a seguíssemos), aprenderíamos que é bíblico tratar bem os animais, pois “O justo tem consideração pela vida dos seus animais, mas as afeições dos ímpios são cruéis” (Pv 12:10), e aprenderíamos também que “...mais valeis vós do que muitos passarinhos” (Mt 10:31).




     




     




    b) Eros é o amor apaixonado que deseja o outro para si, a expressão vem do nome do deus pagão Eros. Por todas as gerações, os gregos cantaram hinos excitantes ao deus sensualmente jovial e demoníaco, o deus que não é compelido por ninguém, mas que compele a todos. Eros teve um papel importante no culto pagão antigo, ele veio a se tornar na filosofia da época de Platão1 o resumo da extrema realização e elevação da vida humana. Foi extremamente exaltado e espiritualizado na mística de Plotino2, significando o desejo de união com o Uno.




    Os gregos procuravam no eros a embriaguez/intoxicação ou êxtase, e isto era para eles a religião. O êxtase sensual estava no centro dos ritos de fertilidade, onde a prostituição despontou e foi prestigiada nos templos das grandes deusas. As uniões sexuais entre os deuses e os homens, narradas na mitologia, encontravam sua concretização e atualização no culto, onde os devotos experimentavam a união física com o mundo dos deuses no “casamento sagrado”, isto é, na união erótico-sexual, em outras palavras, cultuava-se tendo relações sexuais nos templos, foi neste contexto que surgiram as prostitutas cultuais.




    Certamente, a reflexão era o mais fino interesse que os deuses haviam colocado no coração dos homens e é a maneira pela qual a humanidade se realiza. Mas para os gregos, o eros é mais glorioso do que a razão, pois põe fim a toda reflexão, coloca todos os sentidos em frenesi, acaba com toda a medida e forma de humanidade e eleva o homem acima de si mesmo, ou seja, ele tem o poder de fazer com que o homem perca a razão; na concepção grega o eros vence a razão. Não há exemplo melhor do que o da pessoa embriagada: o mais fino e racional dos homens se torna motivo de riso e vergonha quando dominado pelo álcool, e era justamente para chegar a este “elogiável” frenesi que os gregos faziam uso abusivo das bebidas para cultuar ao deus Eros.




    Como dito, Eros é um deus e é poderoso, acima dos outros deuses. Todas as forças do céu e da terra são forças de segunda ordem em comparação com o único e supremo poder de eros. Lendo as histórias dos deuses gregos percebe-se claramente como eles, via de regra, eram dominados por esse deus/sentimento, agindo por vezes de maneira contrária àquilo que era requerido como sendo a postura de um deus. Ao homem não há nenhuma escolha, vontade ou liberdade que não seja dominada por seu poder tirânico, e ele encontra a felicidade suprema em ser dominado por esse deus, ou seja, o homem se realiza em saciar os apetites da sua carne. Foi assim que os gregos encontraram na própria religião o álibi, a justificativa para praticarem toda sorte de fantasias e desejos sexuais.




    No período filosófico, então, principalmente a partir de Platão, eros começa a ganhar outras definições, relativas à sua transcendência do mundo sensorial. Para ele, eros é um êxtase que transporta o homem para além da racionalidade. Em Aristóteles3 tem (ou é) uma função cósmica, como a força de atração que mantém tudo e todos em ordem e movimento, é o que mantém o mundo unido. Para Plotino é um impulso que está além dos sentidos e que leva em direção ao ponto de concordância. No entanto, mesmo nestas formas, a ideia original é a de êxtase erótico.




    Por ter esse caráter erótico-sexual, muito autores aplicam o eros como sendo o amor entre marido e mulher, mas como visto, ele ultrapassa os limites da conjugalidade. Na verdade, o eros está mais para o sentimento ou estímulo que leva as pessoas a traírem do que para o elemento que faz com que as pessoas tenham um sentimento ou interesse sexual exclusivo pelo seu cônjuge; a fidelidade não consta no caráter de Eros. Uma história narrada por Heródoto4 ilustra bem as atitudes daqueles que são dominados por eros. Ele conta que Ariston se apaixonou (eros) pela mulher do seu amigo Agetus e usou de um estratagema para enganar o seu companheiro e ter a sua esposa. Ele jurou a Agetus dar a este qualquer tesouro que possuísse e em seguida fez com que Agetus prometesse o mesmo. Como Ariston também era casado, Agetus não teve medo que ele lhe pedisse por prêmio a sua esposa e, então, ambos tomaram juramento. Após Agetus escolher dentre os tesouros de Ariston, este mandou que trouxessem a esposa de Agetus como seu tesouro escolhido, embora surpreso e não querendo entregar sua esposa, Agetus foi pressionado a fazê-lo pelo peso do seu juramento (Histórias 6, 62).




     




     




    c) Fileo. O termo fileo vem de filos que significa basicamente “amigo”, “querido”, “amado” e, diferentemente de eros, refere-se na maioria das vezes, ao amor de um amigo para com o outro ou à inclinação, ou amor ativo dos deuses para com os homens. Não é um impulso ou êxtase que domina o homem, mas uma disposição ou dever que este pode evitar.




    A raiz fil é de etimologia incerta, mas carrega o sentido de “relacionar”. Daí, fileo significar “tratar alguém como um do seu próprio povo”. Ele é usado para o amor entre cônjuges, entre os pais e seus filhos, empregadores e empregados, amigos e entre os deuses e aqueles favorecidos por eles.




    Com referência aos deuses e aos amigos, muitas vezes tem o sentido concreto de “ajudar”, “cuidar”, “entreter”.




    Às vezes se aproxima de ágape em significado e uso, mas é mais comum do que ele no grego secular, ágape, no entanto, é um termo mais enérgico e mais profundo. Fileo denota apego pessoal e é mais uma questão de sentimento ou sensação, é a devoção baseada nas emoções, ágape é a devoção baseada na vontade. Por ser um amor que demonstra carinho, dele surgiu o termo para beijo (filema), como um ato de demonstrar carinho, ternura ou respeito para com quem se ama. Fileo é o amor de comunhão, ele nasce, cresce e se desenvolve no relacionamento, é um amor que se alimenta de respostas e que não pode viver muito tempo sem atenção. Fileo exige reciprocidade, ele é um amor condicional.




    Em suma, fileo é o amor que tem ternas afeições para com o outro ou para com alguma coisa, mas que sempre espera uma resposta. Fileo surge de uma sensação de prazer encontrado no objeto amado; ágape é o amor que brota do valor atribuído ao objeto amado. Ágape é usado predominantemente para o amor do homem para com Deus, enquanto fileo raramente é usado dessa maneira.




    Abrindo um parêntese, na Bíblia, os que creem em Jesus são exortados a amarem os seus inimigos, porém nunca com o amor fileo, porque do contrário isso implicaria em ter os mesmos interesses do inimigo. Somos exortados a amar os nossos inimigos com o amor ágape, isto é, sempre ajudar, socorrer e se necessário nos sacrificarmos em favor de qualquer pessoa, até mesmo de um inimigo, mas nunca a nos tornarmos amigos dos nossos inimigos, a não ser que haja uma mudança de pensamento no mesmo. A regra é a seguinte: eu socorro o meu inimigo nas suas necessidades, não para que ele se torne meu amigo, mas porque isso é o certo. Se ele mudar o seu pensamento naquilo que nos torna inimigos, pode ser que nos tornemos amigos, isso se tivermos afinidades, etc.




    Foi exatamente assim que Deus fez conosco, nós que éramos inimigos de Deus, fomos amados por Ele com o ágape, e então, ao vermos o sacrifício que Ele fez por nós, nós cremos no Seu Filho Jesus Cristo, e somos mudamos pelo Seu Santo Espírito nos nossos pensamentos e atitudes, mudamos aquilo que nos tornava inimigos e nos tornamos Seus amigos: “Porque Deus amou (agapáō) o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna” (Jo 3:16); “Já vos não chamarei servos, porque o servo não sabe o que faz o seu senhor; mas tenho-vos chamado amigos (fílos), porque tudo quanto ouvi de meu Pai vos tenho feito conhecer” (Jo 15:15).




     




     




    d) Ágape. Acima fizemos algumas comparações entre o fileo e o ágape, agora façamos o mesmo em relação ao eros. Eros é o amor corrente do mundo, buscando sua satisfação sempre que possível; ágape é um amor que faz distinções, escolhendo e sustentando aquilo que ama. Eros é determinado por um estímulo mais ou menos indefinido no sentido do seu objeto amado; ágape é um ato livre e decisivo, determinado pelo seu sujeito. Eros, em seu sentido mais elevado, é usado para a impulsão que está acima do homem, do seu desejo pelo divino; ágape é relacionado na maioria das vezes ao amor de Deus, o amor do mais elevado para com o mais baixo. Eros procura usar os outros para saciar a sua fome, é um amor interesseiro; já ágape é o amor doador, ativo. O eros é egocêntrico, o ágape é altruísta.




    Burdick sintetiza assim as características do ágape: “Ele é voluntário. Não há nada de valor na pessoa amada que suscite tal amor sacrificial. Deus de Seu próprio livre arbítrio plantou Seu amor em nós apesar da nossa inimizade e pecado. Ágape é o amor que é iniciado pelo amante, porque ele deseja amar, não por causa do valor ou do encanto da pessoa amada. Ágape é autodoação, e não está interessado no que pode ganhar, mas no que ele pode dar. Não está empenhado em satisfazer o amante, mas em ajudar o amado a qualquer custo. Ágape é ativo e não é um mero sentimento acalentado no coração. Nem é mera demonstração de palavras. Ele envolve sentimento e pode se expressar em palavras, mas é principalmente uma atitude para com os outros que se move pela vontade de agir para ajudar a satisfazer a necessidade da pessoa amada”.




    É realmente interessante ver que o substantivo ágape esteja quase que completamente ausente no grego pré-bíblico, isso porque as características do ágape, tais como altruísmo, abnegação, devoção voluntária, preocupação com o bem-estar dos outros eram, em sua maioria, desprezadas na antiga cultura grega por serem consideradas como sinais de fraqueza, ou seja, a sociedade grega antiga era dominada pelo eros. Obviamente, eros não aparece nas páginas da Bíblia, os dois são completamente antagônicos, onde há eros não há ágape, onde há ágape não há eros.




    O uso do verbo agapētós, também se move na maioria das vezes na mesma esfera, podendo ser aplicado a uma coisa que é boa ou a uma pessoa que é querida. É utilizado, sobretudo, para falar de um filho único e precioso.




     




     




     




    2. O Amor no Mundo Judaico




     




     




    Vejamos agora o que é o amor na concepção religiosa e social dos judeus.




     




    a) O Amor no Antigo Testamento




     




    O principal termo hebraico traduzido por amar (’āhēb), abrange toda a riqueza dos três termos gregos, sendo aplicado tanto para o amor apaixonado entre um homem e uma mulher como em Cantares 8:6, quanto para a altruísta lealdade da amizade (1 Sm 20), assim como para a firme adesão à justiça (Sl 45:7), no entanto não há nele a característica do erotismo religioso, e este é um dos pontos que distingue a religião judaica do Antigo Testamento dos cultos de fertilidade das nações vizinhas. Tanto o amor de Deus para com Israel (Dt 7:13), quanto o amor que o israelita deve ter por Ele e para com o seu próximo não é um impulso, um êxtase, algo que está acima da sua consciência, mas sim, uma vontade, um ato consciente do seu ser: “Amarás (agapáō), pois, o Senhor teu Deus de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todas as tuas forças” (Dt 6:5; cf. Lv 19:18).




    Mas o amor judaico do Antigo Testamento se corrompeu em um amor exclusivista e ciumento e, portanto, deixou de ser ágape. Ao invés de escolher amar a todos, eles escolheram amar somente os de sua nação ou o estrangeiro que nela entrasse; ao invés de serem zelosos, eles se tornaram ciumentos. Jacó tem duas esposas, mas o seu amor pertence apenas a uma (Gn 29); tem doze filhos, mas ama mais a dois do que aos outros dez (Gn 37:3; 44:20). E apesar de ser dito que Deus amou o povo de Israel e de ter feito uma aliança em fidelidade e zelo como em um casamento, tipificado principalmente no livro de Oseias, não se diz que Deus tenha amado somente o povo de Israel. Veja, só para citar um caso, a frustração do profeta Jonas ao descobrir que Deus também amava os ninivitas (Jn 4).




     




     




    b) No Judaísmo Helênico




     




    No judaísmo que sofreu influência do mundo grego, Deus é visto como Aquele que ama a Sua criação, o Seu povo e aqueles que são justos, obedientes e misericordiosos.




    Na literatura sapiencial e escritos relacionados, o cumprimento dos mandamentos e a misericórdia são o caminho para se ganhar o amor de Deus. Ágape é uma relação de fidelidade entre Deus e o homem. O mártir que incondicionalmente se decide por Deus e aceita todos os tipos de tormentos por amor, experimentará mais profundamente, em todos os seus sofrimentos, a fidelidade de Deus e receberá a vida eterna no mundo futuro. Referências similares são feitas tanto para o amor à sabedoria ou à verdade, quanto para o amor a Deus (Eclo 4:12 e ss.). Aquele que ama a sabedoria guarda os mandamentos (Sb 6:18). O amor à sabedoria é proteção (Test. R. 3:9). O amor ao próximo é um dos temas favoritos do judaísmo helênico. Este não é apenas um mandamento de Deus, mas o amor a Deus, ele está enraizado no próprio Deus. O ódio deriva do diabo; o amor, de Deus. Somente o homem que ama a Deus está firme contra os ataques de Belial (Test. G. 5:2; Test. B. 3:4; 8:2). O ódio leva à morte; o amor pela paciência, à libertação (Test. G. 4:7). Em muitos casos, a referência é ao amor familiar, mas o amor ao próximo, no sentido mais geral, aparece com mais frequência.




    No entanto, a síntese entre o ideal helênico de humanidade e o antigo conceito judaico de amor causou muitas dificuldades aos judeus da dispersão. Em “Sobre as Virtudes”, Filo5 dedica a este problema um longo capítulo com o interessante título: Da Filantropia. Todos os temas filantrópicos que podem ser inferidos no Antigo Testamento foram escolhidos por ele e fundidos em uma apresentação sistemática. No entanto, consciente ou inconscientemente, há nesta estrutura a singularidade do amor ao próximo judeu, seu caráter é fundamentalmente concêntrico, ou seja, o centro para onde todo o amor deve convergir é o povo judeu. Porém, qualquer que seja o caso, há uma completa diferenciação do eros dos gregos “impuros”, pois ele não é um deus, mas um corruptor. O inimigo mais poderoso de toda a paixão e erotismo é a pureza do ágape (Test. B. 8:2).




     




     




    c) No Judaísmo Rabínico




     




    No judaísmo rabínico o amor continua sendo uma atividade consciente e religiosa. Mostra a relação entre Deus e a humanidade, especialmente Israel. Deus ama o Seu povo com fidelidade e misericórdia, uma prova disso é a Lei ter sido dada a eles. A tensão principal, no entanto, recai sobre o amor do próprio Deus que se oculta durante o sofrimento do Seu povo, mas que será gloriosamente manifesto no final. Apenas as palavras vitoriosas de Cantares de Salomão são adequadas para transmitir a força fundamental deste amor. Nesta interpretação da canção de Salomão, todas as necessidades, experiências e verdades sobre o que é o amor de Deus estão diante do povo do Senhor que é perseguido e pisoteado por seus inimigos, pois o amor de Deus para com aqueles que sofrem perseguição religiosa é forte como a morte; Seu zelo é tão duro como a sepultura para aqueles que praticam a adoração idólatra; as muitas águas não podem apagar o amor, nem as nações arrancarem a Israel de longe do amor do seu Deus e se alguém oferecesse todos os bens da sua casa pelo amor, ele seria rejeitado com desdém (Ct 8:6-7).




    As divergências sobre as interpretações do amor ao próximo e sobre quem é o próximo de um judeu ocasionaram muitos conflitos, sobre os quais os rabinos tiveram acirradas discussões. A xenofobia por parte dos judeus, em especial dos líderes, se fazia evidente nos dias de Jesus. Vejamos, por exemplo, a postura de um desses líderes, quando o mesmo tenta fazer com que o Mestre se posicione frente a esta questão.




    “E eis que se levantou um certo doutor da lei, tentando-o, e dizendo: Mestre, que farei para herdar a vida eterna? E ele lhe disse: Que está escrito na lei? Como lês? E, respondendo ele, disse: Amarás (agapáō) ao Senhor teu Deus de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todas as tuas forças, e de todo o teu entendimento, e ao teu próximo como a ti mesmo. E disse-lhe: Respondeste bem; faze isso, e viverás. Ele, porém, querendo justificar-se a si mesmo, disse a Jesus: E quem é o meu próximo?” (Lc 10:25 ss.). Muito mais do que uma indagação pessoal desse doutor da Lei, que tentou testar a Jesus, este dilema: “Quem é o meu próximo?”, reflete, como já dito, a conturbada polêmica entre os rabinos da Sua época. Para os rabinos, o amor ao próximo é expresso em obras de misericórdia. Havia duas grandes escolas antagônicas que disputavam a correta interpretação das Escrituras, para a escola do Rabino Shamai6 que defendia uma interpretação literal das Escrituras, o próximo que devia ser amado era o judeu nativo ou o convertido ao judaísmo, fosse ele amigo ou mesmo a contragosto um inimigo, desde que este fosse judeu (Ex 23:4). Já para o Rabino Hillel7, os estrangeiros estavam incluídos neste grupo, o que era contestado por muitos, porém no final das contas tudo convergia para os judeus, pois mesmo no pensamento de Hillel, o judeu é o centro, e o amor pelas criaturas de Deus deve ser um incentivo para a divulgação da Lei. Assim, os não judeus ao receberem e guardarem a Lei, tornam-se a extensão do povo de Deus, dizia ele: “Procure, amar as criaturas levando-lhes à Lei” (Ab, 1, 12). De qualquer lado, o egocentrismo judaico continua operante.




    Assim, com esta pergunta, o que esse homem quer saber de Jesus é de que escola Ele é, de onde procede o Seu pensamento, ou a quem Ele pode ser relacionado, ou seja, Ele é alguém da linha literal como Shamai ou é mais liberal como Hillel? Veja como Jesus inverte a questão fazendo com que o homem se posicione: “E ele lhe disse: Que está escrito na lei? Como lês?” (Lc 10:26). Veja que segundo Jesus o homem responde bem, na verdade qualquer uma das duas principais escolas rabínicas responderia desta maneira, o contraponto está em: “Quem é o meu próximo?”, a reposta de Jesus transcende qualquer interpretação e conjectura rabínica, “E, respondendo Jesus, disse: Descia um homem de Jerusalém para Jericó, e caiu nas mãos dos salteadores, os quais o despojaram, e espancando-o, se retiraram, deixando-o meio morto. E, ocasionalmente descia pelo mesmo caminho certo sacerdote; e, vendo-o, passou de largo. E de igual modo também um levita, chegando àquele lugar, e, vendo-o, passou de largo. Mas um samaritano8, que ia de viagem, chegou ao pé dele e, vendo-o, moveu-se de íntima compaixão; E, aproximando-se, atou-lhe as feridas, deitando-lhe azeite e vinho; e, pondo-o sobre a sua cavalgadura, levou-o para uma estalagem, e cuidou dele; E, partindo no outro dia, tirou dois dinheiros, e deu-os ao hospedeiro, e disse-lhe: Cuida dele; e tudo o que de mais gastares eu to pagarei quando voltar. Qual, pois, destes três te parece que foi o próximo daquele que caiu nas mãos dos salteadores? E ele disse: O que usou de misericórdia para com ele. Disse, pois, Jesus: Vai, e faze da mesma maneira” (Lc 10:30-37).




    Os judeus se viam como os agentes ativos da misericórdia de Deus, os passivos ou eram outros judeus necessitados, como no pensamento de Shamai, ou também de acordo com a corrente de Hillel os estrangeiros (não judeus). Mas, na parábola de Jesus, é o judeu que estava precisando da misericórdia de alguém, ele é o ser passivo da história. O que exerce a misericórdia, o ser ativo, não pertence a nenhuma classe judaica, não é uma pessoa “comum”, não é certo sacerdote, não é um levita, muito menos um doutor da Lei, mas sim um inimigo dos judeus, um samaritano. Os ensinos de Jesus estão acima do egocentrismo de Shamai, pois o próximo para Jesus é qualquer outro ser humano, mesmo um inimigo de outra nação ou povo; e está além dos pensamentos de Hillel, pois eu faço o bem ao meu próximo sem esperar receber nada em troca, eu curo as suas feridas e gasto os meus recursos com ele, para que ele viva e não para que se converta à minha fé.




    Já que estamos falando do Mestre, continuemos com o que Ele e Seus seguidores nos ensinaram sobre o amor (ágape).




     




     




     




    3. O Amor no Novo Testamento




     




     




    a) Os Ensinamentos de Jesus




     




    Os ensinamentos de Jesus quanto ao amor partem da base comum já conhecida pelo povo judeu da Sua época. Ele resumiu em duas frases o significado da justiça do Antigo Testamento, onde o núcleo é amar a Deus e ao próximo (Mc 12:28 ss.). Mas a semelhança com os rabinos da Sua época para por aí, pois Jesus ensina o amor incondicional a Deus: “Ninguém pode servir a dois senhores; porque ou há de odiar um e amar (agapáō) o outro, ou se dedicará a um e desprezará o outro. Não podeis servir a Deus e a Mamom” (Mt 6:24). O amor a Deus não é um amor conceitual, mas prático, quem O ama O serve e quem ama a Jesus guarda os Seus mandamentos (Jo 14:15).




    O amor a Deus é acompanhado pelo amor ao próximo (Lc 10:25 ss.). No entanto, como já foi visto acima, este amor transcende a qualquer restrição, seja ela qual for, o meu próximo é simplesmente o outro, é toda pessoa que está em necessidade (Lc 10:29-30), a quem nós devemos estender a mão, em amor, suprindo e ajudando em tudo aquilo que lhe é necessário.




    Para Jesus, definitivamente, o amor ao próximo inclui amar os inimigos (Mt 5:43-44). Essa é uma demanda extremamente clara contra a tradição judaica, o povo de Deus não apenas mostra amor aos membros da sua comunidade, mas demonstra amor também para aqueles que os perseguem; o mártir intercede a Deus em favor daquele que lhe martiriza: “Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem” (Lc 23:34). Em suma, o ensinamento de Jesus quanto ao amor é que Seus discípulos devem mostrar amor, sem esperar que ele seja devolvido; emprestar onde há pouca esperança de reembolso; dar sem reservas ou limites; não devem buscar, porém aceitar a perseguição sacrificialmente e sem revide; devem fazer o bem aos que os odeiam, pagando maldições com bênçãos e orando pelos seus perseguidores (Lc 6:27 ss.; Mt 5:39 ss.).




    Com tudo isso, Jesus cria uma nova situação em Seu ministério. Ele, dentre outras coisas, prega a misericórdia de Deus, o perdão dos pecados e que o amor, tanto por parte do perdoador quanto do perdoado, estão intimamente relacionados (Lc 7:47). Isso faz com que haja uma nova relação entre Deus e os homens e dos homens uns para com os outros: uma relação de misericórdia e de reconciliação (Lc 6:35 ss.). É interessante notar que nos Evangelhos Sinóticos9, Jesus usa mais os termos relacionados ao perdão ou à misericórdia de Deus do que os termos relacionados ao Seu amor. O uso do substantivo ágape e do verbo agapáō ocorre com maior frequência no Evangelho de João.




    O amor dos rabinos não conhecia o perdão, pois todo aquele que transgredia a Lei, pela Lei deveria ser punido. Para Jesus, amar é perdoar o transgressor da Lei, é isso que Deus faz, é isso que Jesus faz e é isso que nós devemos fazer: “Sede, pois, misericordiosos, como também vosso Pai é misericordioso” (Lc 6:36).




    Há uma importante relação de amor envolvendo o Pai, o Filho e os pecadores. O Pai nos amou (Jo 3:16) e para nos perdoar, enviou o Seu Filho Amado para viver e morrer em nosso favor, trilhando um caminho no qual, agora, todos os Seus filhos devem andar (1 Jo 2:6). Fazem parte dessa nova comunidade, da Igreja do Senhor Jesus, todos aqueles que creem Nele e vivem segundo os Seus mandamentos, amando-O e fazendo o bem ao próximo. Aqueles que não fazem isso, não O amam (Mt 25:31 ss.).




    Em síntese, o que Jesus nos ensina sobre esta relação de amor é que o Pai enviou o Seu Amado Filho a fim de morrer para a remissão dos pecadores, para que os homens respondam ao Salvador com um amor e disponibilidade incondicionais ajudando e perdoando o seu próximo. O Filho requer uma decisão sem reservas a Deus, e reúne em torno Dele um grupo de pessoas que deixam tudo, O seguem e O amam com amor resoluto. Ele cria um novo povo de Deus, que renuncia a todo o ódio e força e, com uma determinação invencível, trilham o caminho do sacrifício diante de toda a oposição. Muito mais do que palavras, o ágape em Jesus é definido em Seus exemplos, é o Pai que amou o mundo e deu o Seu único Filho para morrer pelos pecadores (Jo 3:16), é o Filho que ama o Pai e Lhe é obediente em tudo e que nos amou, se entregando por nós (Ef 5:2).




     




     




    b) O Amor no Ensino dos Apóstolos




     




    I. João – O Apóstolo do Amor




     




    Em João, o ágape é uma realidade celeste, que em certo sentido, desceu a este mundo. Esta realidade celeste atinge a revelação e a vitória na ação moral. O mundo de luz e vida se expressa neste mundo sob a forma de amor. Assim, João muito enfatiza o caráter ativo do amor, tanto na vida de Cristo quanto na dos cristãos. No amor fraternal, o círculo entre o Pai, o Filho e os discípulos do Filho constitui uma comunhão que não é deste mundo. O amor de Deus é a realidade final para a existência dessa comunhão, e permanecer no Seu amor é a lei da sua existência, “Como o Pai me amou, também eu vos amei a vós; permanecei no meu amor. Se guardardes os meus mandamentos, permanecereis no meu amor; do mesmo modo que eu tenho guardado os mandamentos de meu Pai, e permaneço no seu amor” (Jo 15:9-10) e “Nisto são manifestos os filhos de Deus, e os filhos do diabo. Qualquer que não pratica a justiça, e não ama a seu irmão, não é de Deus” (1 Jo 3:10).




    O termo agapētós, traduzido frequentemente por amados ou queridos, é recorrente nas cartas de João, onde exorta os irmãos à prática do verdadeiro amor através das obras: “Meus filhinhos, não amemos de palavra, nem de língua, mas por obra e em verdade” (1 Jo 3:18), “Amados (agapētós), se Deus assim nos amou, também nós devemos amar uns aos outros” (1 Jo 4:11).




    No Apocalipse, a compreensão do que o amor significa é completamente determinada pelo pensamento de uma teologia do martírio, que se faz necessária pela realidade daquele momento. No início do livro há um hino para a fiel testemunha, que nos amou e morreu por nós: “E da parte de Jesus Cristo, que é a fiel testemunha, o primogênito dentre os mortos e o príncipe dos reis da terra. Aquele que nos amou (agapáō), e em seu sangue nos lavou dos nossos pecados” (Ap 1:5), seguido por uma alternância de imagens escatológicas entre a Igreja e a cidade amada (3:9; 20:9); a glória daqueles que mantiveram a fé e o amor, não amando as suas vidas até a morte (12:11); e severas ameaças contra os inimigos de Deus, além da denúncia do abandono do amor pela igreja (2:4). O Apocalipse retrata aquela hora predita por Jesus em que “por se multiplicar a iniquidade, o amor de muitos esfriará” (Mt 24:12).




     




     




    II. O Apóstolo Tiago




     




    O apóstolo Tiago, por sua vez, mostra a relação prática que há entre o amor, a fé e as obras, e o que significa a fé ser operada pelo amor. O amor é a Lei do Reino de Deus, e a fé adquire força viva na medida em que ela está ativa no amor. Isto é dito por Paulo em Gálatas 5:6 e Tiago coloca esta verdade em mandamentos práticos. O ágape implica no cumprimento das obrigações imediatas para com os nossos vizinhos, não reter os direitos dos trabalhadores (5:1 ss.), significa levar a sério a afirmação básica de que todos os que amam a Deus são meus irmãos e não devem ser colocados em segundo plano, principalmente os que têm necessidades, como a falta de vestimentas e alimentação (2:14 ss.), pois Deus os tem chamado para o Seu Reino (2:5).




    O ágape é a Lei Régia (2:8), é o trabalho da fé, exigido por ela, tornado possível por ela, e contado como justiça por conta dela (2:14 ss.). O amor de Deus que está por trás de todo amor fraterno é também uma obra de fé. Ela ancora-se a Deus, aos Seus mandamentos na guerra contra as paixões e às Suas promessas nos longos períodos de tribulações e aflições. Ela é forte na paciência (1:2 ss.).




     




     




    III. O Apóstolo Paulo




     




    Paulo claramente vê e esboça a nova situação criada pela obra amorosa de Deus. Ele não faz distinção entre a atividade de Cristo e a do Pai, pois Cristo fez o que somente Deus pode fazer, por exemplo, perdoar os pecados. A ação amorosa de Deus é revelada e executada em Cristo: “Mas Deus prova o seu amor (ágape) para conosco, em que Cristo morreu por nós, sendo nós ainda pecadores” (Rm 5:8).




    O significado do conceito paulino do amor de Deus é claro. É a orientação da vontade soberana de Deus para os homens e o resgate deste mundo. O trabalho do ágape é o objetivo de Deus desde o início. Desde os dias de Abraão, Deus anteviu um povo livre da escravidão da Lei. Ele criou esse povo pelo envio do Seu Filho e, pelo Seu Espírito, produz neles o Seu fruto, a começar com o ágape que é seguido de outras preciosas virtudes: “Mas o fruto do Espírito é: amor (ágape), gozo, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fé, mansidão, temperança. Contra estas coisas não há lei” (Gl 5:22-23).




    Para Paulo uma nova humanidade é o objetivo da ação amorosa de Deus, e Ele usa atos de amor feitos por seres humanos para atingir esse fim. Quem ama a Deus, O conhece (1 Co 8:3). Ele desperta a fé, que entra em ação pelo amor (Gl 5:6). Ele derrama o Espírito que nos liberta para amar (Gl 5:22).




    O amor edifica (1 Co 8:1). Nele, o poder da era vindoura invade a forma atual do mundo. É por isso que ele, quando ligado com a fé e a esperança é sempre o centro (cf. 1 Ts 1:3; Cl 1:4-5), é o maior dos três, porque só ele se estende para o tempo futuro (1 Co 13:13).




    Portanto o objetivo do trabalho do amor divino é o novo homem, a obra de Deus na redenção pressupõe tanto a possibilidade quanto a exigência da ação humana. A vontade de Deus não exclui a vontade humana, muito pelo contrário, pois ao incluí-lo, Deus faz com que o homem encontre a mais pura satisfação em seu mais pleno exercício: “... assim também operai a vossa salvação com temor e tremor; Porque Deus é o que opera em vós tanto o querer como o efetuar, segundo a sua boa vontade” (Fp 2:12-13). Jesus é Aquele que em todos os sentidos determina a perfeita relação entre a obra divina e o trabalho humano.




    É preciso, porém, sempre lembrar que Deus é quem tem a primeira palavra, é Ele que estabelece a relação, Sua determinação e vocação são decisivas, Dele procede o ágape, e nada pode separar os Seus filhos do Seu amor e do amor do Seu Filho: “Quem nos separará do amor (ágape) de Cristo? A tribulação, ou a angústia, ou a perseguição, ou a fome, ou a nudez, ou o perigo, ou a espada? Porque estou certo de que, nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os principados, nem as potestades, nem o presente, nem o porvir, nem a altura, nem a profundidade, nem alguma outra criatura nos poderá separar do amor (ágape) de Deus, que está em Cristo Jesus nosso Senhor” (Rm 8:35, 38-39).




    É Deus que desperta no homem a fé, mas esta fé só entra em ação pelo amor (Gl 5:6). E é porque Deus derrama do Seu Espírito Santo no coração do homem que o mesmo pode ter tal amor, pois é o Espírito que produz no homem o ágape. O Espírito precede o amor, pois é Ele o Seu criador. É Ele que nos liberta das obras da carne gerando em nós o Seu fruto (Gl 5:16 ss.), este fruto nos livra e ao mesmo tempo nos constrange. Seu objetivo é fazer com que o homem coloque a sua vida em amor e liberdade a serviço do seu próximo.




     




     




    c) O Ágape no Período Pós-apostólico




     




    No período pós-apostólico, ágape e derivados tornaram-se termos de ações para a obra de Deus e para a piedade cristã. O Amor a Deus exige desprezo e aversão ao mundo. Esta tensão pode ser um convite ao martírio, que para eles, assim como no judaísmo, foi altamente estimado como uma expressão extrema de piedade e amor a Deus. Esse embate entre Deus e a forma deste mundo, entre o amor celestial e o terreno, em vários casos levou ao ascetismo.



OEBPS/Fonts/ChaparralPro-Italic.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/ChaparralPro-Bold.otf



OEBPS/Fonts/ChaparralPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.otf



OEBPS/Fonts/Calibri.TTF


OEBPS/Images/Capa-As-Dezessete-Virtudes-do-Amor-900.jpg





OEBPS/Images/rosto.jpg
Rodrigo Silva






OEBPS/Fonts/ChaparralPro-BoldIt.otf




